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DAREDAÇÃO

OMinistériodaInfraestru-
tura (Minfra) prevê a vota-
ção do Projeto de Lei
4199/2020, que institui o
Programa BR do Mar, de
incentivo à cabotagem, nas
próximassemanas.Aexpec-
tativa foi destacadapelo di-
retor do Departamento de
Navegação e Hidrovias da
SecretariaNacionaldePor-
tos e Transportes Aqua-
viários,doMinfra,DinoAn-
tunes Batista, durante sua
participação,ontem,nopai-
nelAnovacabotagembrasi-
leira, realizado no 2o Con-
gresso deDireitoMarítimo
ePortuário-SãoPaulo.
RealizadopelaAssociação

BrasileiradeDireitoMaríti-
mo - Seccional São Paulo e
pelo Grupo Tribuna, o con-
gressoaconteceuentreterça-
feira e ontemnaAssociação
Comercial de Santos. Seus
debates também foram
transmitidospelainternet.
Com mediação do jorna-

lista Leopoldo Figueiredo,
editor de Porto &Mar deA
Tribuna, o painel também
reuniu o presidente da As-

sociação Brasileira de Ar-
madores de Cabotagem
(Abac),CleberLucas;osad-
vogados João Paulo Braun
Baudilio Regueira; e o exe-
cutivodeRelaçõesGoverna-
mentais da MSC do Brasil,
HenryRobinson.
O Projeto de Lei (PL)

4199/2020 chegou a ser
pautado para a sessão da
CâmaradosDeputadoson-
tem,masacabounãosendo
debatido.
Segundo Dino Antunes

Batista, “a expectativa (pa-
ra a votação nas próximas
semanas)émuitoboa.Elaé
decorrente das conversas

com diversos parlamenta-
res. O projeto foi muito
bemacolhido”,destacou.
Segundo Antunes, o rela-

tóriododeputadoSargento
Gurgel (PSL-RJ) sobre o
PL foi equilibrado emante-
veo“coraçãodoprograma”,
se referindo a questão dos
afretamentos. “Existe espa-
çopara discussãodosmarí-
timos, daproporçãodema-
rítimosbrasileiros(natripu-
lação).Agentetrouxeapro-
posta de ser dois terços de
trabalhadores brasileiros,
maséumaquestãoque tem
que estar dentro do Con-
gresso. Ele tem que fazer

essa discussão mais apro-
fundada",ponderou.
O diretor ressaltou que o

programa visa uma maior
aberturadomercado, “dan-
do um passo além nessa
abertura, mas de maneira
responsável e equilibrada
paratermosreduçãodecus-
tos”. “Depois de três meses
que o projeto foi entregue
ao Congresso, temos uma
possibilidadedeservotado.
Essequeéoprincipalproje-
todoMinistériodaInfraes-
trutura”,disse.

VISÃOPESSIMISTA

ParaCleberLucas, oproje-

to de lei traz um programa
que, da forma proposta, é
inexequível. “Será um fias-
co se aprovado, por não
conseguirproduzir efeitos.
Ele não consegue ser res-
ponsável.Operarembarca-
çõesestrangeiras, comban-
deira estrangeira, com
uma tripulação parte es-
trangeira, parte brasileira,
trazumaindefinição jurídi-
ca sobre regime de traba-
lho. Nenhum armador de
bomnome tomaráessade-
cisãosemumrisco impagá-
vel”, analisou.
“Eu receio que, sem os

devidos ajustes, o BR do

Mar naufragará porque
ele sequer flutuará. Se-
querserácolocadoemprá-
tica”,prosseguiu.
Lucas também falou so-

breanecessidadedapror-
rogação do dispositivo de
não incidência do Adicio-
nal de Frete paraRenova-
çãodaMarinhaMercante
(AFRMM)paracargasori-
ginárias do Norte e Nor-
deste, que são responsá-
veis, segundoele, por95%
da cabotagem brasileira
hoje. “O mínimo que se
esperaécontinuidadedes-
seprograma.Esse resumo
coloca o programa e o PL
muito próximo daquilo
que ele poderia ser de efi-
ciente, mas muito longe
desercolocadoemprática
daformaqueestá”.
Henry James Robinson

levantou uma preocupa-
ção sobre alteração em al-
guns trechosdoprojetode
lei, como, por exemplo, o
Artigo 12, que prevê acor-
dos individuais ou coleti-
voscomosmarítimos.
"Oproblematodoéocus-

to.Éumproblemabrasilei-
ro. Eu acho que isso pre-
nunciaachegadadeproble-
mas. Se não chegar a um
acordo, qual a solução?
Existirá uma dependência
desseacordocoletiva.Sere-
produzir as normas atuais,
vocêrefleteocusto”.
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BRdoMar:naexpectativaparaavotação
Em painel do 2o Congresso de Direito Marítimo e Portuário-SP, diretor doMinfra destaca que projeto foi “muito bem acolhido” na Câmara

❚❚❚ O sexto e último painel
do 2o Congresso de Direito
Marítimo e Portuário - São
Paulo abordou o temaMu-
dançasno transportemarí-
timo de petróleo, seus deri-
vados,gásnaturalebiocom-
bustíveis: a Resolução n.
811/20daANP.
Odebate teveaparticipa-

çãodosadvogadosLuisCar-
losAlmeida,AlexandreMa-
chado (também professor
doCentroEstadualdeEdu-
cação Tecnológica Paula
Souza)eAnaBeer.Amedia-
ção foi do editor de Porto&
Mar,LeopoldoFigueiredo.
Almeida iniciou o painel

com uma apresentação so-
bre a Resolução 811/2020,
daANP, que dispõe sobre o
transportemarítimodepe-
tróleo, derivados, gás natu-
ralebiocombustíveiserevo-
gouaResolução170/2002.
O advogado destacou

que a nova norma excluiu
a necessidade da utiliza-
ção de uma empresa brasi-

leira de navegação do pro-
cesso de exportação. Para
ele, as mudanças apresen-
tam reflexos importantes
para o setor, mas que difi-
culdades interpretativas
podemprejudicar ou justi-
ficarquestionamentos.
Segundo Alexandre Ma-

chado, a resolução veio nu-
ma ação para abrir mais o
mercado. “A resolução veio
num determinado tempo.
Está alinhada com o Plano
NacionaldeEnergia, coma
Agência Internacional de
Energia, que diz que, até
2030, temos mudança da
matriz energética. O Brasil
não tem mais tempo, tem
queaceleraroprocesso”.
O advogado ainda citou a

necessidade de se procurar
ummeiotermoentretermi-
nais, transportador nacio-
naleoperadorparaquenin-
guémsaiaprejudicado.

AVANÇODOSHIPTOSHIP

Osconvidados tambémfa-

laram sobre o avanço das
operações ship to ship – a
movimentação de cargas
de um navio para outro,
sem a necessidade de atra-
cação.ParaAnaBeer,advo-
gada especialista na área
ambiental, há formas de se
garantir a segurança nes-
tasoperações.
“Há 10 anos eu tinha um

cenário. Hoje é totalmente
diferente. Tenho tecnolo-
gia aplicada na operação
ship to ship. Temos condi-
ção de ter essa operação se-
gura para minimizar esse
gargalo com o aumento da
produção”,comentou.
Na mesma linha, Luis

Carlos Almeida ressaltou
queexiste tecnologias e fer-
ramentasparaareduçãode
eventuaisriscos.

SANTOSEOMERCADODEGÁS

O potencial de Santos den-
tro domercado de gás tam-
bém foi citadopelos debate-
dores. Alexandre Machado

explicouque as perspectivas
para esse segmento no Bra-
sil são as melhores. Nesse
contexto,Santospodesetor-
narumimportantecentro.
AnaBeer tambémenxer-

ga um grande potencial
para a Baixada Santista.
“É um mercado promis-
sor. Temos o pré-sal em
Santos com uma produ-
ção muito grande. Seria
um ponto de escoamento

para o estado de São Pau-
lomuito forte.Muito posi-
tivo para a região”.

PETRÓLEOEABRDOMAR

Questionadosobreoprogra-
maBRdoMarpoderpoten-
cializar as operações de pe-
tróleo, gás e derivados, Luis
CarlosAlmeidasinalizoupo-
sitivamenteeatentouparaa
flexibilizaçãodoafretamen-
to das embarcacões estran-

geiras. “A gente vai ter
uma alavancagemda ope-
ração. Só vem para ajudar
eagregarasoperações”.
Alexandre Machado

acredita que a BR doMar
irá interferirno setor,mas
disse ainda não ser possí-
vel prever como. Para ele,
a cabotagem deve tomar
conta do sistema hidro-
viário para combustíveis
naRegiãoAmazônica.
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2o Congresso de Direito Marítimo e Portuário - São Paulo debateu setor de petróleo e gás

Painel teve a participação do diretor do Departamento de Navegação e Hidrovia, da Secretaria Nacional de Portos, Dino Antunes Batista
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Resoluçãoabremercado
de transporte depetróleo
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